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TRIGO – 21/08/2017 a 25/08/2017 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 

       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2016/17): R$ 21,24/60kg (básico); R$ 26,52/60kg (doméstico); R$ 38,65/60kg (pão); R$ 40,48/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

A proximidade da nova safra nos principais estados produtores 

tem pressionado os preços pagos pelo trigo em todo o país. No 

Paraná, o valor médio da saca de 60 kg correspondeu a R$ 

35,00, o que representa uma queda de 3,7% em relação à 

semana anterior.  

Gráfico 1 - Evolução dos preços pagos aos produtores 

Fonte: Conab 

 

De acordo com a Secretaria de Estado da Agricultura e do 

Abastecimento do Paraná (Seab) e o Departamento de 

Economia Rural (Deral), até o dia 21 do mês em curso, 33% das 

lavouras já se encontravam em fase de maturação, 35% em 

frutificação, 18% em floração e 14% em desenvolvimento 

vegetativo. Até a referida data, devido às chuvas ocorridas na 

semana, apenas 2% do trigo plantado foi colhido. Ademais, já 

foram comercializados 6% da safra vindoura. 

Conforme divulgado pela Emater-RS, a adubação nitrogenada 

em cobertura e as chuvas ocorridas na última semana 

contribuíram para melhorar a qualidade das lavouras do trigo 

gaúcho. Todavia, os diversos danos sofridos nos últimos 

períodos ainda podem comprometer o rendimento da produção 

até o momento da colheita. Com a baixa liquidez do mercado, 

estão sendo observadas negociações de troca do grão por 

insumos a serem utilizados nas culturas de verão. 

O mercado de farinhas manteve-se estável nesta semana. 

Embora tenha havido queda nos preços da matéria-prima, os 

altos estoques e a menor demanda pelos derivados contribuíram 

para uma redução nas negociações.  

MERCADO EXTERNO 

Os mercados futuros oscilaram ao longo da semana. A 

possibilidade de aumento na demanda mundial e a menor safra 

de trigo sul-americano colaboraram para aquecer os preços, 

enquanto a expectativa da elevação da produção russa foi 

decisiva para que as cotações nos mercados futuros da Bolsa 

de Chicago (CBOT) encerrassem a semana em queda. O trigo 

Soft Red Winter (SRW) caiu 1,56%, cotado a US$ 150,47 

(152,85). 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

  

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 44,36 36,35 35,00 -21,10% -3,71%

R$/60kg 40,80 32,50 32,05 -21,45% -1,38%

R$/60kg 43,32 33,80 33,58 -22,48% -0,65%

R$/50Kg 90,82 85,55 85,54 -5,81% -0,01%

R$/50Kg 106,88 100,60 102,20 -4,38% 1,59%

US$/t 215,00 176,82 176,87 -17,73% 0,03%

US$/t 193,18 212,49 209,15 8,26% -1,58%

PR US$/t 224,69 178,66 178,33 (R$ 561) -20,63% -0,19%

RS US$/t 214,75 169,21 168,80 (R$ 531) -21,40% -0,25%

PR US$/t 233,18 249,51 245,47 (R$ 773) 5,27% -1,62%

RS US$/t 223,24 240,06 235,94 (R$ 743) 5,69% -1,72%

R$/US$ 3,2206 3,1752 3,1477 -2,26% -0,87%
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Embora haja limitações logísticas que dificultem a entrada 

do trigo oriundo da Rússia no Brasil, a super safra esperada 

pelo país europeu tem exercido forte influência sobre o 

mercado brasileiro, uma vez que pressiona os preços de 

outros países exportadores, como a Argentina, principal 

fornecedora de trigo para o Brasil. 


